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PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS 

PREVISÃO DO DIA - 27/10/18
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
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Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Sol com aumento de nuvens ao longo do dia. À noite ocorrem pancadas de chuva.
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Mayra Cardi continua sem fazer 
repouso no resguardo. Com infec-
ção pós-parto da filha, a life coa-
ch foi obrigada a descansar, mas 
revelou que tem mantido sua ro-
tina de trabalho seguido por um 
desabafo: “Não existem regras 
para ‘sua’ vida que não tenham 
que ser criadas e aprovadas por 
você mesma e mais ninguém!”. 
Página B7

celebridades

Ele foi apresentado no Salão de Detroit-EUA no iní-
cio do ano e sua comercialização - nas versões WRX e 
WRX STI - teve início por lá no meio do ano. Agora, fi-
nalmente, a linha 2019 do  Subaru WRX e o esportivo 
WRX STI estão à vendo no Brasil. A oferta já anunciada 
é em relação aos modelos WRX e WRX ST. Página B5
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Mayra Cardi 
mantém 
trabalho 
dias após dar 
à luz: “Parar 
nunca foi 
uma opção”

Subaru volta 
com modelos 

WRX e o WRX STI
à  SAÚDE

Uma importante con-
quista para a área da 
saúde de Fernandópo-
lis foi anunciada em 

entrevista coletiva na tarde des-
ta sexta-feira, 26, pelos gestores 
da Prefeitura e pelo deputado fe-
deral Fausto Pinato. Com articu-
lação de Fausto, os recursos do 
MAC (Média e Alta Complexida-
de) passam de R$ 920.442,72/ano 
para R$ 1.354.146,16/ano, um au-
mento de 47%, o que vai possibi-
litar a melhoria nos serviços exis-
tentes e aumentar atendimentos 
de Oftalmologia, reduzindo a fila 
que atualmente está com demora 
de quase dois anos. O MAC é des-
tinado à atenção secundária, que 
é formada pelos serviços especiali-
zados em nível ambulatorial e hos-
pitalar, com densidade tecnológi-
ca intermediária entre a atenção 
primária e a terciária. Página A5

Município conquista 
quase 50% de aumento para 
média e alta complexidade
Com articulação de Fausto Pinato, recurso aumenta de R$ 920.442,72/ano para R$ 1.354.146,16

à  SALDO POSITIVO NA GERAÇÃO DE EMPREGOS 

Fernandópolis deixa Jales, Santa Fé e 
Votuporanga para trás e é destaque na região 
Setores de atividade econômica que mais empregaram foram Indústria de Transformação e Construção Civil 

O Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), di-
vulgado pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), revela 
que Fernandópolis mantém sal-

do positivo de geração de empre-
gos. Nas informações divulgadas, 
a evolução do emprego no muni-
cípio vem crescendo, visto que a 
cidade registrou no mês de se-

tembro saldo positivo de 54 va-
gas. Foram 498 admissões con-
tra 444 demissões. Ao longo dos 
nove primeiros meses foram cria-
das 706 vagas. Página A3

Concurso de Oratória 
proporciona festa de 15 
anos a três estudantes 

No último dia 20 de setembro, 
três escolas públicas de Fernan-
dópolis participaram do Concurso 
de Oratória cujo o tema era “O que 
posso fazer para mudar minha co-
munidade”, organizado pelo Rota-
ract Clube com o Projeto “Meus 15 

anos”. Das escolas que participa-
ram do concurso, as três primeiras 
ganhadoras foram da Escola Fer-
nando Barbosa Lima, são elas: Ju-
liana Pereira Daluia da Silva, Vitó-
ria Gabriele Vicente de O. Silva, e 
Júlia Alves Bento. Página A6

à  VISÃO DE QUALIDADE

Ótica Cidade Fernandópolis completa 
10 anos de história com amigos e clientes 
A Ótica Cidade Fernandópolis completará, no próximo dia 3 de novem-
bro, 10 anos de serviços em excelência, qualidade no produto e melhor 
atendimento prestado à população de Fernandópolis e região. Página C1
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editorial

Um país se desen-
volve por meio 
de empresas 
consolidadas e 

produtivas. O empreende-
dorismo é a base sustenta-
dora da economia, pois cria 
postos de trabalho, gera 
renda e torna o país mais 
competitivo e sustentável.

A soma desses fatores 
resulta em ganhos sociais 
para todos. Empresário e 
empregado devem andar 
juntos pelo desenvolvimen-
to do país. Para muitos, ser 
empregado é ter tranquili-
dade e garantia de salário 
no fim do mês.

Empresário também tra-
balha e muito, convive com 
incertezas, riscos, insegu-
rança jurídica, instabilida-
des econômicas e outros de-
safios. Tantas regras e leis 
fazem muitos desistirem.

A inflexível e arcaica le-
gislação trabalhista brasi-
leira amedronta, desmotiva 
e desestimula o empreende-
dorismo e a inovação. Com 
uma legislação que gera 
conflito e, na maioria das 
vezes, é predominada pe-
la subjetividade de quem a 
interpreta e julga, fica mais 
difícil ser empresário.

O maior amparo que um 
trabalhador pode ter é a for-
malização do trabalho e a 
modernização da legisla-
ção, que passou por pou-
cas mudanças desde a sua 
criação, há mais de 70 anos.

Movimentos contrários 
ao projeto de reforma tra-
balhista estão atuando em 
benefício próprio e sem a 

preocupação de garantir 
a redução do desemprego 
no Brasil. Incitam o confli-
to, usam de violência e ar-
gumentos que não repre-
sentam a realidade.

Prós e contras à parte é 
preciso que empregados e 
empregadores convivam 
em harmonia, numa rela-
ção de confiança, entendam 
as dificuldades de cada 
um, pois estão no mesmo 
“barco” e lutem pelo mes-
mo ideal: a sobrevivência 
da empresa, do emprego e 
o desenvolvimento do Bra-
sil, que só virá por meio de 
investimentos, geração de 
postos de trabalho e renda 
à sociedade.

Estamos perdendo com-
petitividade e muitas em-
presas estão migrando para 
outros países. Nos últimos 
40 anos chegamos a pou-
co mais de 1% de partici-
pação no comércio inter-
nacional, enquanto outros 
países até quintuplicaram 
seu desempenho.

No cenário crítico em 
que vivemos são necessá-
rias mudanças amplas e 
urgentes. O caminho a ser 
trilhado é a busca de con-
senso e soluções a partir 
da livre negociação coleti-
va das condições de traba-
lho. Por isso, modernizar as 
relações trabalhistas é im-
prescindível.

Que possamos somar e 
unir esforços nesse senti-
do, independentemente de 
que lado está: empregando, 
trabalhando ou até mesmo 
fazendo os dois.

Perdendo 
competitividade
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imagem do dia
O ciclista francês 

Robert Marchand, 

de 106 anos, esbanja 

energia e saúde 

pedalando no 

velódromo nacional 

de Saint-Quentin-en-

Yvelines, no sudoeste 

de Paris, na França. 

l  Por JOÃO VICTOR GATTO
Advogado - OAB/SP 358.148 e OAB/MG 163.968

Sócio da Guimarães e Gatto Sociedade de Advogados. Especialista em Direito Processual Civil 
pela USP (FDRP). Especialista em Direito Previdenciário pela Faculdade Legale/UCAM.

Você sabia que os agendamentos 
perante o INSS podem 
ser feitos pelo MEU INSS?

A recente atualização do 
MEU INSS possibilitou 
realizar todos os tipos 
de agendamentos/re-

querimentos. 
Para agendar um auxílio-doença, 

por exemplo, não precisa mais ir até 
uma agência. Basta acessar: www.
meuinss.com.br (ou pelo aplicati-

vo), e no canto direito da tela en-
contrará a opção agendamentos/
requerimentos.

É necessário realizar o cadastro 
no MEU INSS?

Se você tiver como finalidade ape-
nas agendar um benefício, perícia 
ou algum requerimento, a resposta 
é NÃO. O site permite que você re-

alize estes serviços sem se cadas-
trar, basta apenas clicar na opção 
continuar sem login.

Para que serve o Meu INSS?
Ajuda bastante a acompanhar os 

recolhimentos, realizar agendamen-
tos, perícias, contagem de tempo e 
saber a real situação perante a Pre-
vidência Social, possibilitando se 

planejar para uma futura aposen-
tadoria. Possibilita o beneficiário 
a ter acesso ao Histórico de Crédi-
to, Carta de Concessão, Declaração 
do Benefício (Consta/Nada Cons-
ta), Declaração de Regularidade do 
Contribuinte Individual e Consul-
ta Revisão de Benefício – Artigo 29. 
Dentre outros. 

Tome como exemplo uma pes-
soa que trabalhou de 01/2001 a 
01/2008 para empresa “X”, por ter 
carteira assinada, acreditou que 
estava tudo certo. Entretanto, ao 
se fazer o cadastro no “Meu INSS” 
verificou que tal período, apesar 
de devidamente registrado não 
consta no CNIS e isso poderá re-
sultar num indeferimento de sua 

aposentadoria. Agora que sabe do 
problema, fica mais fácil a regula-
rização e o êxito na obtenção do 
benefício.

Este exemplo simples e corri-
queiro simboliza a importância 
de acompanhar o MEU INSS para 
acompanhar e regularizar as contri-
buições. Fazendo-se isso ajuda bas-
tante quando houver a necessida-
de de requerer um benefício para o 
próprio segurado ou para seus de-
pendentes. Com um bom planeja-
mento, pode antecipar o benefício 
e/ou ainda receber um valor men-
sal maior por ele.

l	 Saiba mais: www.guimaraesegat-
to.com.br 

artigo

Em 28 de outubro 
comemora-se o 
Dia do Servidor 
Público, profis-

sional que tem a função de 
prestar serviços à socie-
dade e ao governo, visan-
do ao interesse público e 
ao bem comum. Na Prefei-
tura de Fernandópolis, eles 
se dividem em diversas fun-
ções, são professores, aten-
dentes, médicos, dentistas, 
telefonistas, pedreiros, en-
genheiros, desenhistas, en-
tre outras dezenas de tra-
balhos.

“O servidor público é a 
engrenagem de uma Prefei-
tura. É ele que faz a máqui-
na funcionar, que dá anda-

mento aos serviços e que 
atende a população. Sem 
o servidor, nada acontece. 
Por esses motivos, somos 
imensamente gratos a tudo 
o que representam e que 
fazem os funcionários da 
Administração Municipal 
de Fernandópolis”, disse o 
secretário municipal de Re-
cursos Humanos, Antônio 
Luís Aiélo.

“Quero parabenizar e 
agradecer a todos os ser-
vidores da Prefeitura de 
Fernandópolis que todos 
os dias se dedicam a fazer 
o melhor para o município 
e para nossa população”, 
falou o prefeito André Pes-
suto.

Na Prefeitura de Fernan-
dópolis atuam 2.573 profis-

à  ATENDE A POPULAÇÃO

Em 28 de outubro é comemorado
o Dia do Servidor Público
Função é de extrema importância para o bom andamento do serviço público

Servidoras da Secretaria Municipal de Gestão

sionais, sendo 1.942 entre 
efetivos e comissionados; 
135 estagiários; cinco con-
selheiros tutelares; 30 pro-

fessores do projeto “Bom de 
Escola, Bom de Bola”; e 461 
pessoas na Frente de Tra-
balho.

Telefonistas da Prefeitura de Fernandópolis

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis



pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

ge disso. Principalmente por meio 
de um famoso aplicativo de men-
sagens de aparelho celular, muitas 
pessoas começaram a se digladiar, 
discursos de ódio foram proferidos, 
clichês baratos e frases de efeito, re-
cheadas de preconceito, foram re-
petidas a exaustão, amizades de 
anos foram desfeitas, brigas eram 
comuns nos grupos de mensagens 
de família, e o desrespeito, a agres-
sividade verbal, além da intolerân-
cia ao contraditório e as opiniões di-
vergentes, correram soltos. 

- Como assim, mestre? Isso deve 
ter prejudicado muito o tão saudá-
vel debate político. Observou, per-
plexo, um dos jovens.

O sábio balançou a cabeça, con-
firmando a indignação do jovem, e 
continuou sua explanação: - Na pla-
taforma de mensagens, grupos her-
méticos se formaram aos milhares 
- e parece que isso reforçava uma 
determinada ideia, como um man-
tra, na qual todos se apegavam – 
e usuários começaram a defender 
seu candidato como um cão pit bull 
raivoso. Emergiu desse mar de de-
savenças, uma polarização política 
poucas vezes vista na história da-
quele pobre país. Foi algo lamen-
tável. Até assassinato por motivos 
políticos foi registrado. Já imagina-
ram que absurdo? Para piorar, um 
recurso começou a ser utilizado por 
muitos, independente do lado em 
que a pessoa estava. Um recurso 

desonesto, covarde, que anda de 
mãos dadas com a calúnia e a difa-
mação. Um recurso que prejudica 
muito o debate, que ludibria, enga-
na, tira o foco daquilo que deve ser 
discutido – a disseminação, na in-
ternet, das famosas notícias falsas, 
conhecidas no idioma britânico co-
mo “Fake News”.

Um dos jovens, exclamou: - Mes-
tre, como esses eleitores são ima-
turos! 

Outro aprendiz, o mais tímido da 
turma, levantou a mão e perguntou, 
com certo receio, ao sábio: - Senhor! 
Mas divulgar notícias falsas me pa-
rece algo muito desonesto, um cri-
me.   Como um cidadão pode cobrar 
honestidade dos governantes elei-
tos se ele mesmo se comporta de 
forma desonesta?

O velho sábio respondeu: - Pois é, 
meu jovem aprendiz! É um compor-
tamento contraditório, mas que tem 
nome, é chamado de hipocrisia. In-
felizmente, muitos não tem vergo-
nha de se comportar dessa forma.

O mais curioso da turma pergun-
tou: - Mas quem venceu as elei-
ções?

O sábio disse: - Nesse caso, meu 
caro jovem, não importa saber 
quem foi o vencedor, pois o maior 
derrotado foi uma senhora, que 
saiu muito machucada do pleito 
que mais pareceu uma guerra. A 
bela e frágil senhora chamada De-
mocracia.

No ano de 2019, um velho 
sábio sentou em uma 
pedra, em frente a um 
grupo de jovens apren-

dizes que gostariam de saber um 
pouco sobre política. Procurando 
uma parte mais confortável para se 
sentar no rochedo, ajeitou-se, olhou 
para aqueles rostos curiosos, tirou 
o chapéu e começou a contar a se-
guinte história:	

 - Era uma vez um país onde as 
pessoas passavam quatro anos de-
monizando os políticos e a política. 
Elas ficavam horrorizadas com as 
injustiças, com a criminalidade e a 
corrupção, diariamente veiculadas 
na imprensa. Por isso, uma descren-
ça geral tomou conta da população, 
muitos passaram a não confiar em 
seus mandatários, quase todos des-
confiavam da política. O que é uma 
pena, pois é de conhecimento geral 
que os problemas de uma popula-
ção são e devem ser resolvidos por 
meio de políticas públicas. A sorte 
dos habitantes daquela nação é que 
viviam sob o regime da Democracia.

Os jovens interromperam o ve-
lho sábio e perguntaram em coro:  - 
Mestre! O que é Democracia?

O sábio respondeu: - É um sis-
tema político que permite a todos 
expressarem o pensamento com li-
berdade, sem ofender ninguém, res-
peitando e sendo tolerante às ideias 
divergentes. Na Democracia, os in-
teresses públicos estão acima dos 
pessoais. Há liberdade nas mais di-
versas expressões culturais, sem 
censurá-las. As autoridades têm po-
der para investigar e punir quem 
pratica ilicitudes e, ninguém, mas 
ninguém mesmo, está acima das 
leis. A carta magna é sagrada. Na 
Democracia não é permitido come-
ter, e também relativizar, práticas 
abusivas, como perseguição polí-
tica, tortura ou outras crueldades. 
Na Democracia existe uma joia da 
coroa: as eleições, um sufrágio que 
permite que as pessoas escolham, 
livremente, quem vai governá-las. 

Dando prosseguimento a sua his-
tória, o velho sábio contou que, ao 
chegar as eleições, aqueles habi-

tantes, que sempre se indignaram 
com as injustiças sociais e as ma-
zelas do país, começaram... Um jo-
vem, ansiosamente, o interrompeu 
novamente e disse:  - Já sei, mes-
tre! Eles aproveitaram aquele mo-
mento importante, que eram as 
eleições, para debaterem os gran-
des problemas que atingiam o pa-
ís, tentando detectá-los nos planos 
de governo dos candidatos. Ana-
lisaram o passado deles, confron-
taram as propostas presentes em 
suas agendas políticas e, com isso, 
discutiram quem era o mais pre-
parado para governar o país, ob-
servando o sagrado direito de que 
todos tinham a liberdade de ex-
pressarem seus pensamentos e o 
inescapável dever de respeitar as 
opiniões divergentes.

O velho sábio abaixou a cabeça 
e, com ar de desapontamento, dis-
se: - Infelizmente não, meu caro jo-
vem. Eu sei que você viu estas reco-
mendações nos manuais básicos do 
bom eleitor, mas o que aconteceu 
naquelas eleições passou bem lon-

A bela e frágil senhora 
chamada Democracia

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  SALDO POSITIVO NA GERAÇÃO DE EMPREGOS 

O Cadastro Geral 
de Empregados 
e Desemprega-
dos (Caged), di-

vulgado pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
revela que Fernandópolis 
mantém saldo positivo de 
geração de empregos. Nas 
informações divulgadas, 
a evolução do emprego no 
município vem crescendo, 
visto que a cidade registrou 
no mês de setembro saldo 
positivo de 54 vagas. Foram 
498 admissões contra 444 
demissões. Ao longo dos 
nove primeiros meses fo-
ram criadas 706 vagas.

Neste especifico mês, o 
setor que mais gerou empre-
go foi a Indústria de Trans-
formação com 49 postos de 
trabalho, seguida da Cons-
trução Civil 8. O setor de 
Agropecuária também teve 
saldo de 8 vagas. 

REGIÃO 
Em comparação com as 

principais cidades da re-
gião, Fernandópolis deixa 
para trás Jales, Santa Fé do 
Sul e Votuporanga em rela-
ção à geração de empregos 
em 2018. A nível de compa-
ração regional, em Jales ao 
longo dos nove primeiros 
meses foram criadas 282 va-
gas. Santa Fé do Sul criou 
660 enquanto Votuporanga 
criou 121.

No mês de setembro, em 
Jales no setor Indústria de 
Transformação o saldo foi 
de 14 postos de trabalho. 
Na Construção Civil 9 en-
quanto na Agropecuária o 
saldo foi -1. Em Santa Fé do 
Sul, no setor Indústria de 
Transformação o saldo foi 
de 24 postos de trabalho. 
Na Construção Civil 3 en-

O Programa Time do Em-
prego deu  início, recente-
mente, em Ouroeste, ao cur-
so de  capacitação com a 
primeira turma de jovens de 
Ouroeste e Arabá. 

Ao todo a capacitação 
conta com a participação de 
mais de 20 jovens. Serão ofe-
recidos 12 encontros dividi-
dos em dois dias da semana, 
sendo as segundas e quar-
tas-feiras, às 13h, na Secre-
taria de Educação e Cultura. 

Os facilitadores do progra-

ma, André Esteves e Flávia 
Simões, estão à frente da ca-
pacitação e ajudam os parti-
cipantes, através de técnicas 
de treinamento e experiên-
cias práticas, a conhecer a si 
mesmo e reconhecer suas ap-
tidões, preparar seu currículo, 
preencher formulários, prepa-
rar-se para entrevistas e dinâ-
micas de grupo, estabelecer 
metas profissionais, se plane-
jar financeiramente e conhe-
cer o mercado de trabalho. 

O Time do Emprego facilita 
o jovem na busca de um tra-
balho compatível com seus 

interesses, habilidades e 
qualificações profissionais. 
O público-alvo são pessoas 
desempregadas maiores de 
16 anos ou jovens em busca 
do primeiro emprego.  

A participação é totalmen-
te gratuita. Assim que con-
cluir a capacitação com a pri-
meira turma será iniciado o 
curso com uma segunda tur-
ma. De acordo com a prefeita 
Lívia Oliveira, a parceria com 
o programa vai fortalecer os 
participantes para se inseri-
rem com maior facilidade no 
difícil mercado de trabalho.

Fernandópolis deixa Jales, Santa Fé e 
Votuporanga para trás e é destaque na região 

Setores de atividade econômica que mais empregaram foram Indústria de Transformação e Construção Civil 

Em Fernandópolis, ao longo 
dos nove primeiros meses de 
2018 foram criadas 706 vagas

à  OUROESTE E ARABÁ

Programa Time do Emprego 
inicia capacitação com jovens

Objetivo é a busca de um trabalho compatível com os interesses dos jovens

quanto na Agropecuária 0. 
Em Votuporanga, no setor 
Indústria de Transforma-
ção o saldo foi de 83 pos-
tos de trabalho. Na Cons-
trução Civil -53 enquanto 
na Agropecuária 2.

Estes dados são divul-
gados mensalmente pe-
lo Ministério do Trabalho e 
Emprego e podem ser con-
feridos pelos cidadãos pela 
internet no Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados).

ANOS ANTERIORES 
As oportunidades de 

emprego criadas ao lon-
go de 2018, em Fernandó-
polis, ficam mais notórias 
em comparação aos anos 
anteriores. Em 2014, entre 
admissões e demissões o 
saldo foi de 409 vagas. Em 
2015, o saldo foi negativo: 
-201. Em 2016 e 2017 os sal-
dos foram de 86 e 203 pos-
tos de trabalhos, respecti-
vamente.  



à  DEBATE DE PROPOSTAS 
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Na última terça-fei-
ra, 23, foi realiza-
da em Ouroeste 
a X Conferência 

Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, 
cujo tema foi: Proteção Inte-
gral, Diversidade e Enfren-
tamento das Violências. As 
conferências são espaços 
de participação popular, on-
de trabalhadores, crianças e 
adolescentes, representan-
tes do governo municipal, re-
presentantes das autorida-
des que têm incidência nessa 
população, além dos  muní-
cipes, se reúnem para ava-
liar as políticas públicas que 
atendem essa população e 
propor avanços e melhorias 
que garantam seus direitos 
e promovam a prevenção da 
violação bem como seu de-
senvolvimento integral. 

A realização foi de respon-
sabilidade do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente - CMDCA, 
com apoio da Gestão Muni-
cipal, que na ocasião foi re-
presentada pelo vice-prefei-
to na cerimônia de abertura, 
e também contou com o apoio 
do Rotary Club, que cedeu o 
espaço para sua realização. 

 
Na noite da última quar-

ta-feira, 24, foi realizada, no 
Plenário da Câmara, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, a palestra “Universo 
Feminino: Como sentimentos 
afetam a saúde física e emo-
cional da mulher”, ministra-
da pela jornalista e terapeuta 
sistêmica, Gabriela Hurtado. 

Neste mês de conscienti-
zação do câncer de mama, 
com a campanha do Outu-
bro Rosa a palestra teve co-

mo objetivo mostrar a im-
portância das emoções que 
muitas vezes carregamos de 
algum trauma, perdas e sen-
timentos não resolvidos in-
ternamente ou no meio fami-
liar, como uma doença pode 
estar ligada a esses senti-
mentos. 

A palestrante mostrou aos 
presentes como a  nova me-
dicina  Germânica  atua no 
processo de  autocura, pos-
sível a diversas doenças e fo-
bias que desenvolvemos, ou 
seja , é através da mente, dos 

sentimentos e dos traumas 
que  desenvolvemos as prin-
cipais doenças pelas quais 
somos acometidos desen-
cadeada por sentimentos, 
sensações e principalmen-
te grandes traumas sofridos. 
Por traumas, entende-se des-
de a separação dos pais pe-
rante uma criança, um sofri-
mento muito grande de um 
ente querido ou a perda de 
alguma coisa com a qual não 
sabemos lidar. Cada parte 
do cérebro tem o comando 
de um órgão de nosso cor-

Dia Mundial da Poupança: 
como juntar dinheiro 
e controlar as finanças  

l  Por Felipe Azevedo
 Gerente de Investimentos e Previdência do Banco Cooperativo Sicredi

de bons produtos, sejam acessíveis 
a suas dúvidas e questionamentos, 
disponibilizando canais de comuni-
cação eficientes e relacionamento 
próximo.

Cumprida a etapa do controle 
financeiro, com as contas em dia, é 
hora de pensar em poupar! Nessa 
fase, também é muito importante o 
apoio de uma instituição financeira 
de confiança, afinal, você estará 
deixando seus investimentos, o seu 
patrimônio, aos cuidados dessa ins-
tituição. Informa-se bem, tirar todas 
as dúvidas com o seu gerente, assim 
como questionar sobre os produtos 
existentes para o seu perfil e objeti-
vos, é fundamental. 

O Sicredi, instituição financeira 
cooperativa com mais de 3,8 milhões 
de associados, com atuação em 22 
estados brasileiros e no Distrito Fe-
deral, possui excelentes alternativas 
de investimentos, que vão desde 
a poupança, excelente alternativa 
para quem está criando o hábito de 
guardar recursos, por sua simpli-
cidade e possibilidade de aportes 
de pequeno valor, até alternativas 
mais sofisticadas em fundos de 
investimentos, que possibilitam 

ampla diversificação para perfis de 
investidores mais arrojados.  

Além de beneficiar os próprios 
investidores e contar com uma car-
teira que já supera os R$ 13 bilhões, 
com crescimento acumulado até 
setembro de 2018 superior a 35%, 
a poupança do Sicredi também é 
responsável pelo estímulo ao crédito 
rural. A cada novo depósito feito em 
poupança em uma cooperativa do 
Sicredi, 80% deste valor é priorizado 
para o crédito rural dos associados da 
própria cooperativa em que ocorreu o 
depósito, estimulando desta forma o 
crescimento da região e fomentando 
resultados que posteriormente serão 
compartilhados por todos. 

O relacionamento próximo e o 
incentivo a educação financeira, 
características marcantes do Sicredi, 
visam principalmente compartilhar 
hábitos financeiros saudáveis, que 
quanto mais cedo iniciarem - pre-
ferencialmente na infância - mais 
facilmente serão assimilados como 
estilo de vida. Que tal aproveitar o 
Dia Mundial da Poupança, celebrado 
em 31 de outubro, para repensar seus 
hábitos e ter uma vida financeira 
mais saudável?

artigo

O alto índice de desemprego 
somado a baixa renda 
de muitos brasileiros faz 
com que boa parte dos 

cidadãos tenham dificuldades para 
manter as contas em dia. Segundo o 
Serviço de proteção ao Crédito (SPC), 
mais de 60 milhões de brasileiros, 
o equivalente a 40% da população 
adulta do país, estão inadimplentes 
e têm restrição ao crédito. Além 
disso, de acordo com um relatório 
da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), apenas 30% da população 
têm uma reserva financeira, ou seja, 
são poupadores ativos. 

Embora o contexto seja atual, a 
discussão sobre como controlar as 
contas não é exatamente uma novida-
de e, para colocar a casa em ordem, é 

preciso que o cidadão tenha uma boa 
educação financeira no seu dia a dia.

Nós, profissionais da área finan-
ceira, sempre defendemos que a 
educação financeira deve ser apli-
cada desde a infância, já que mudar 
hábitos na fase adulta é sempre 
mais difícil, mas não impossível. 
Para uma pessoa que não tem como 
rotina guardar dinheiro, passar a 
analisar a vida financeira e plane-
jar o futuro é como mudar hábitos 
alimentares – com o tempo a gente 
começa a ver os resultados, vai se 
motivando, e torna a prática uma 
regra fundamental para o nosso dia 
a dia. Saber exatamente o quanto 
ganhamos, o quanto devemos e o 
quanto podemos gastar é o primeiro 
passo para controlar as finanças e 
conseguir poupar, pois o descontrole 

da vida financeira, normalmente, 
tem como origem, um padrão de 
gastos ou consumo superior aos 
ganhos mensais. 

Já o segundo passo é definir es-
tratégias para renegociar dívidas. 
O reequilíbrio financeiro só será 
possível se as contas estiverem em 
dia. Uma boa alternativa é listar as 
dívidas já assumidas com cartões de 
crédito, empréstimos ou boletos e 
então procurar uma instituição finan-
ceira de confiança para refinanciar 
estas dívidas através de uma nova 
operação, com um custo financeiro 
menor e com uma parcela que caiba 
no orçamento mensal, de forma a 
liquidá-la ao longo do tempo.

Quanto a escolha da instituição 
financeira, priorize aquelas reco-
nhecidamente seguras, que além 

Foram debatidas e tiradas 
propostas que devem com-
por as ações destes diversos 
atores sociais e ainda dire-
trizes para a Construção do 
Plano Municipal de Enfren-
tamento as Violências contra 

Crianças e Adolescentes do 
Município, a ser elaborado 
de 24 a 26 de outubro, pela 
Comissão Intersetorial cria-
da para esta finalidade. 

A Conferência contou com 
a participação do assessor 

e consultor Allan Carvalho, 
educador social, com For-
mação em Ciências Sociais 
evasta experiência em Ges-
tão Social, Transparência, 
Participação e Controle So-
cial com ênfase em Direi-

tos da Criança Adolescen-
te e Assistência Social, que 
promoveu uma oficina com 
os organizadores da Confe-
rência,  e realizou uma pales-
tra magnifica  e contribuiu na  
assessoria do grande evento 

que contou com grande par-
ticipação. Em breve serão di-
vulgadas mais  informações 
sobre o Plano Municipal de 
Enfrentamento as Violên-
cias contra Crianças e Ado-
lescentes.

à  câncer de mama

po e seria essa parte afeta-
da de acordo com o trauma 
em questão. 

Uma mulher que sofre de 
câncer de mama, por exem-
plo, pode ter vivido um cho-
que com uma separação 

inesperada ou uma situação 
em que vê alguém que ama 
muito passando por um gran-
de problema, relacionados a 
filhos ou parceiros, despro-
teção, falta de apoio, insegu-
rança familiar, ausência de 

cuidados, sensação de peri-
go no lar, não somente atra-
vés do código genético. A au-
tocura se dá através de uma 
reprogramação mental e fí-
sica feita pelos médicos da 
Nova Medicina Germânica. 

Universo feminino e como 
sentimentos estão ligados à 
doença são temas de palestra

Palestra foi ministrada pela jornalista e terapeuta sistêmica, Gabriela Hurtado

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Proteção Integral, Diversidade e Enfrentamento das Violências foram os temas do encontro

Município realiza X Conferência Municipal
dos Direitos da Criança e do Adolescente
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Prefeitura de Ouroeste
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Uma importante conquista 
para a área da saúde de 
Fernandópolis foi anun-
ciada em entrevista cole-

tiva na tarde desta sexta-feira, 26, 
pelos gestores da Prefeitura e pe-
lo deputado federal Fausto Pinato. 
Com articulação de Fausto, os recur-
sos do MAC (Média e Alta Comple-
xidade) passam de R$ 920.442,72/
ano para R$ 1.354.146,16/ano, um 
aumento de 47%, o que vai possibi-
litar a melhoria nos serviços exis-
tentes e aumentar atendimentos 
de Oftalmologia, reduzindo a fila 
que atualmente está com demora 
de quase dois anos. 

O MAC é destinado à atenção se-
cundária, que é formada pelos servi-
ços especializados em nível ambu-
latorial e hospitalar, com densidade 
tecnológica intermediária entre a 
atenção primária e a terciária. Esse 
nível compreende serviços médicos 
especializados, de apoio diagnósti-
co e terapêutico e atendimento de 
urgência e emergência.

Este recurso custeia serviços co-
mo o Centro de Referência em Saú-
de, Centro Integrado de Saúde, Cen-
tro de Atenção Psicossocial (CAPS 
II) e Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas(CAPS AD), CADIP, 
Centro de Especialidades Odontoló-
gicas (CEO), serviços prestados no 
CISARF, Fundação PIO XII, Labora-
tório Municipal e também pode ser 
aplicado na UPA e SAMU.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Saúde, Flávio Ferreira, 
por diversos anos a quantidade de 

serviços prestados na Média e Al-
ta Complexidade em Fernandópolis 
tem sido muito superior ao recurso 
recebido. “Por meio do pleito junto 
à Comissão IntergestoraBipartite, 
onde foi analisado o faturamento 
gerado pelo município nos últimos 
meses, verificou-se um déficit finan-
ceiro quase de R$500 mil por ano”, 
explicou Flávio.

O secretário destacou ainda o 
apoio de Fausto Pinato. “Este tipo 
de conquista requer pressa e gar-
ra de nosso deputado. Fomos aler-
tados que tínhamos direito a este 
aumento do MAC junto ao Minis-
tério da Saúde. Primeiro passamos 
por uma análise regional, estadu-
al e depois para Brasília, com aju-
da de nosso deputado. Na quinta-
-feira da semana passada ocorreu a 
última análise e na terça-feira saiu 
a Ata. Hoje (26/10), o ministro es-
tá assinando o documento, graças 

ao emprenho do Fausto. Fernan-
dópolis ficou muitos anos esque-
cida a nível ministerial, mas hoje 
temos alguém para falar por nós e 
graças a Deus conseguimos reele-
gê-lo”, destacou. 

O presidente da Câmara de Ve-
readores, ÉtoreBaroni, destacou as 
conquistas de Fernandópolis nos úl-
timos anos. “Fico lisonjeado em ver 
tudo o que está acontecendo. A re-
presentatividade dentro de um po-
der público é tudo. O Fausto hoje é 
o nosso auge na política e as coisas 
só estão acontecendo com o apoio 
dele. Nos últimos anos conseguimos 
trazer aqui ministros e governador 
para nos visitar.Tenho certeza que 
não vai faltar do deputado empenho 
e vontade, porque em menos de 15 
dias após a eleição, ele anuncia pa-
ra nós mais uma conquista, por is-
so é um político que merece nosso 
respeito e carinho”.

Fausto agradeceu por sua reelei-
ção e disse que vai retribuir os vo-
tos que recebeu com trabalho. “Aos 
poucos vamos tentando melhorar; 
graças ao trabalho, conseguimos 
credenciar UPA, SAMU, conquis-
tamos recursos para a Santa Casa 
e trazer ministros para Fernandó-
polis para distribuir recursos para 
a região inteira. Lógico que que-
ríamos fazer mais, mas a crise vi-
vida pelo país não nos permite no 
momento”. 

Fausto solicitou ainda que parte 
dos recursos conquistados com este 
aumento do MAC seja revertida ao 
atendimento de oftalmologia. Anun-
ciou ainda que vai destinar mais R$ 
200 mil para a saúde de Fernandó-
polis. “Gosto de investir em saúde 
porque com cinco milhões de desem-
pregados no estado de São Paulo, as 
pessoas não têm condições de ter 
plano de saúde. Além disso, quero 
apoiar fortemente a educação e a 
assistência social”, finalizou.

O Halloween e os santos 
e demônios das tradições

e das traduções
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

passou por diversas adaptações e 
transformações, desde a evangeli-
zação do povo Celta e dos Druidas. 
Foi levada para os Estados Unidos 
pelos Irlandeses, povo de etnia e 
cultura Celta, onde surgiu a tradição 
moderna dos “doces ou travessuras” 
e a abóbora passou a ser um símbolo 
do halloween.

No Brasil a comemoração foi in-
troduzida por meio das escolas de 
inglês, com o intuito de mostrar um 
pouco da cultura americana, já que 
é o maior feriado não cristão dos 
Estados Unidos, e já está em vias de 
virar tradição também em nosso país.

Entretanto, por aqui, o Halloween 
foi denominado como Dia das Bruxas, 
criando mais confusão na tradição 
e na tradução.

A origem da palavra 
“Hallowe’em”, usada pelos esco-
ceses, segundo a hipótese mais acei-
ta, tem origem na aglutinação das 
palavras “All Hallows’ Eve(n)”, que 
pode ser traduzida como “Véspera 
de Todos os Santos”, por aconte-
cer no dia anterior ao primeiro de 
novembro, dia de todos os santos.

O termo “Dia das bruxas” não é 
utilizado pelos povos de língua in-
glesa, sendo essa uma designação 
apenas dos povos de língua por-
tuguesa. Uma tradução “nada-a-
-ver”, se levarmos em consideração 
a história e etimologia do halloween. 
Além do fato de trazer mais confusão 
nas interpretações dessa tradição 
e acrescentar maior misticismo e 

distorções nas tradições originárias. 
Muito mais do que já ocorreu. Apesar 
da dificuldade que nos impõem as 
traduções, por não haverem pala-
vras ou expressões similares entre 
os idiomas, me parece que faltou 
estudo ou criatividade. 

Por isso mesmo, ouvimos muitas 
teorias infundadas ou, simplesmen-
te, inventadas sobre o halloween, 
que, afinal não é dia das bruxas, 
talvez seria contra as bruxas, tam-
bém numa interpretação literal e 
errônea sobre o que são as bruxas 
criada a partir das histórias infan-
tis e reforçada pelos desenhos da 
Disney.

Talvez seria mais fácil se come-
morássemos, em 31 de outubro, o 
Dia do Saci, instituído por lei federal 
como forma (inútil) de resistência à 
cultura norte-americana, não para 
resistir, mas porque tem mais a ver 
conosco.

O Saci, além de ser figura lendária 
do nosso folclore, representaria muito 
bem a maioria do povo brasileiro, 
pois é afrodescendente, divertido, 
brincalhão, sempre veste a carapuça 
e vive dando seus pulos.

E não precisaríamos ficar preocu-
pados com tradução. É puro tupi-
guarani. 

Ainda que a maneira de comemo-
rar fosse preocupante, já que o Saci 
vive aprontando travessuras, ele não 
faz arte com o objetivo de prejudicar 
alguém ou fazer o mal. É apenas um 
eterno menino.

artigo

A influência das tradições 
de uma determina cul-
tura sobre outra sempre 
existiu na história da hu-

manidade. Também é fato que, com o 
passar do tempo e o caminho trilha-
do, as tradições dos povos, culturas 
ou etnias vão sendo modificadas, 
principalmente em razão das dife-
renças de costumes existentes entre 
elas, sobretudo, pela interferência 
das religiões, ou melhor, de suas 
instituições.

As Festas Juninas são um exem-
plo. De origem europeia, original-
mente aconteciam durante o solstício 
de Verão, no hemisfério norte, quan-
do diversos povos utilizavam a data 
para a realização de cultos pagãos 
com rituais para pedir fertilidade 
da terra e abundância na colheita. 

Então, o cristianismo resolveu 
converter essa tradição pagã em 
festa católica, associando a data ao 
aniversário de São João. Se não pode 
vencê-los junte-se a eles. Depois, os 
portugueses passaram a comemorar 
também as noites de São Pedro e 
Santo Antônio. Mais tarde, trazidas 

ao Brasil, as festas “pegaram” entre 
índios e escravos. Hoje, acredito, é 
muito mais uma manifestação da 
cultura popular, do que uma festa 
religiosa, espalhada pelo país com 
características e formas diversas.

O termo junino é motivo de várias 
especulações etimológicas. A maio-
ria acredita tratar-se de um adjetivo 
que faz referência ao mês de junho. 
Outros dizem que tem origem na 
palavra joanina (de Festas Joaninas), 
em homenagem a João Batista. E há 
aqueles que afirmam que o termo 
vem de Juno, deusa da mitologia 
romana, de onde também se originou 
o nome do mês de junho. Polêmicas 
à parte, na prática não faz nenhuma 
diferença, já que os participantes das 
festas juninas não comemoram mais 
nada, só querem dançar e encher 
a barriga com a comida servida. E 
como isso é “bão”.

Outro exemplo de tradição e polê-
mica é o halloween, que teve início 
com o povo celta espalhado pela 
Europa, especialmente aqueles 
que ocuparam as regiões da Grã-
-Bretanha. No último dia de outu-

bro, eles comemoravam o feriado 
de Samhain, considerado como o 
último dia do verão e início do ano 
novo céltico, além de outros aspectos 
ligados àquela cultura que faziam 
referência à colheita e à abundância 
de alimentos.

O uso de máscaras e trajes ame-
drontadores tem origem na lenda 
celta de que, naquele dia, todos os 
espíritos das pessoas que haviam 
morrido durante o ano voltariam 
em busca de corpos vivos para 
os possuírem e assim viverem no 
ano seguinte. Então, os vivos, que 
não queriam ser possuídos pelos 
espíritos dos mortos, quando che-
gava a noite do dia 31 de outubro, 
apagavam as tochas e as foguei-
ras de suas casas para que elas se 
tornassem frias e desconfortáveis, 
vestiam fantasias e desfilavam de 
forma ruidosa pelas ruas, sendo tão 
destrutivos quanto possível, com o 
único intuito de assustarem os es-
píritos que buscavam corpos para 
possuir.

Como muitas outras, essa come-
moração também foi cristianizada e 

Município conquista quase 50% de
aumento para média e alta complexidade

Com articulação do deputado federal Fausto Pinato, recurso aumenta de R$ 920.442,72/ano para R$ 1.354.146,16

O vice-prefeito, Gustavo Pinato, 
que na oportunidade representou 
o prefeito André Pessuto, destacou 
o empenho da equipe da Saúde pa-
ra as conquistas de Fernandópolis e 
também apontou Fausto com uma im-
portante liderança para o município. 

Anúncio foi feito nas dependências do Serata Hotel, em Fernandópolis 
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Escola Municipal fica em 2º lugar na Olimpíada Digital
de Matemática e receberá prêmio de R$ 10 mil

Cerimônia de entrega do prêmio será no dia 31 de outubro

Torneio reuniu cerca de 260 mil estudantes, de 5 a 11 anos

A Escola Municipal Francis-
co Arnaldo da Silva Coronel, 
de Fernandópolis, é a primei-
ra colocada no Estado de SP e 
segunda no ranking nacional 
da Olimpíada Digital de Ma-
temática, primeiro torneio do 
gênero no Brasil disputado em 
uma plataforma de jogos. Or-
ganizada pela empresa isra-
elense Matific, especializada 
em gamificação para o ensino 
matemático, a competição reu-
niu mais de 600 colégios bra-
sileiros (públicos e privados) 
e cerca de 260 mil estudantes, 

desde a educação infantil até 
o sexto ano, com idades entre 
5 a 11 anos.

O colégio ganhará um prê-
mio de R$ 10 mil e mais R$ 3 
mil em licenças na platafor-
ma educacional da Matific, 
utilizada atualmente por cer-
ca de 100 mil alunos no Brasil 
e 2,5 milhões de estudantes 
em mais de 40 países. 

A cerimônia de entrega 
acontece no dia 31 de outubro 
(quarta-feira), às 13h, na pró-
pria Escola Municipal Francis-
co Arnaldo da Silva Coronel. O 
evento terá a presença do di-
retor geral da Matific no Bra-

sil, Dennis Szyller, além dos 
alunos e professores contem-
plados. No total, serão entre-
gues R$ 150 mil reais em prê-
mios e em dinheiro. No geral 
da competição, o desempe-
nho dos alunos da rede pú-
blica foi equivalente ao apre-
sentado pelos estudantes do 
setor privado.

Realizado em outubro, o tor-
neio teve duração de uma se-
mana, com mais de 2 milhões 
de jogos executados. No geral 
da competição, o desempenho 
dos alunos da rede pública foi 
equivalente ao apresentado pe-
los estudantes do setor privado.

 Da Redação

contato@oextra.net

Concurso de Oratória 
proporciona festa de 15 
anos a três estudantes 
Apresentação das alunas para os jurados foi realizada em setembro 

No último dia 20 de 
setembro, três es-
colas públicas de 
Fernandópolis par-

ticiparam do Concurso de Ora-
tória cujo o tema era “O que 
posso fazer para mudar mi-
nha comunidade”, organiza-
do pelo Rotaract Clube com o 
Projeto “Meus 15 anos”. O ob-
jetivo deste projeto era sele-
cionar três meninas de 14 a 15 
anos, que deveriam ter feito 15 
anos ou iria fazer obrigatoria-
mente até o dia 31/12/2018. As 
candidatas deveriam, neces-
sariamente, ter um bom histó-
rico escolar e apresentar bom 
comportamento.  

Uma das escolas partici-

pantes foi a Escola Estadual 
Fernando Barbosa Lima, na 
qual, teve quatro alunas que 
se apresentaram para três ju-
rados. Dessas quatro, apenas 
três seriam escolhidas para 
ganhar uma festa de 15 anos 
completa que será realizada 
hoje, dia 27, em conjunto pa-
ra as três primeiras ganhado-
ras do projeto.

Das escolas que participa-
ram do concurso, as três pri-
meiras ganhadoras foram da 
Escola Fernando Barbosa Li-
ma, são elas: Juliana Pereira 
Daluia da Silva, Vitória Ga-
briele Vicente de O. Silva, e Jú-
lia Alves Bento. Todas da Pri-
meira Série do Ensino Médio.

Segundo Célia Adriana Mo-
reira Helena, diretora da esco-

la, “a Oratória é  mais do que 
uma arte para falar em públi-
co, é uma ferramenta , por as-
sim dizer, de informar, influen-
ciar ouvintes, espectadores, e 
assim, a vida pessoal e tam-
bém  é  bastante influencia-
da por essa técnica. Foi muito 
gratificante para todos nós da 
escola a participação das alu-
nas neste concurso. O tema foi 
muito pertinente e as mesmas 
demonstraram conhecimento 
e amor ao bairro onde mora. 
Em um primeiro momento, as 
alunas queriam participar, po-
rém, acharam que não seriam 
capazes de se apresentarem 
para os jurados, achando difí-
cil e por vergonha. Depois com 
o resultado, elas perceberam 
que são capazes, superaram 

seus medos e estão muito fe-
lizes. Na escola elas tiveram 
o apoio dos colegas da clas-
se e o empenho da Professora 
Renata de Língua Portugue-
sa que esteve junto com as 
alunas, ajudando-as e enco-
rajando-as. Estou muito feliz 
pela participação de minhas 
alunas, pela festa que terão. 

Seus familiares estão dando 
muito apoio as meninas. E te-
nho certeza que será uma fes-
ta inesquecível. Sonho de toda 
adolescente, o vestido de prin-
cesa, a maquiagem , os convi-
dados , ser o centro das aten-
ções... o conto de fadas só  se 
fez  possível por destacarem 
na capacidade de falar e per-

suadir o público , a  oratória 
que, talvez, nem mesmo  elas 
sabiam que possuíam. Quero 
agradecer em nome da Esco-
la Fernando Barbosa Lima ao 
Rotaract Clube pela iniciativa 
deste Projeto  e por proporcio-
nar uma festa de 15 anos que 
é o sonho de toda garota. O 
meu muito Obrigada!!”.

Dia da apresentação para os jurados

Ganhadoras do projeto proporcionado pelo Rotaract de Fernandópolis 

 MARCELA BARBAR

marcela@oextra.net
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos aquele abraço. Mui-
to obrigado por estarem conosco 

mais um final de semana. O prezado lei-
tor ou leitora que nos acompanha há mais 
tempo deve se lembrar que há mais de 
quatro anos começamos a falar neste es-
paço da arbitragem brasileira e para on-
de ela estava indo. Hoje podemos ver co-
mo estávamos certos de temer os rumos 
que tornaria. 

02 - Deu no que deu e ainda tem mui-
ta coisa para piorar ainda mais se 

uma tomada de providências não vier a 
acontecer. Neste período que estamos fa-
lando do desastre que é a arbitragem no 
Brasil, muitas coisas ruins aconteceram 
sempre aumentando a ruindade da qua-
lidade dos árbitros. Recentemente, dis-
semos aqui que para tomar conta da arbi-
tragem brasileira era necessário alguém 
do meio que entendesse a fundo de como 
se deveria proceder. Isso não feito e a es-
perança que se faça ai curto prazo é mui-
to pequena. 

03 - Tudo tem que começar pela CBF 
que é a matriz de tudo naquilo con-

cernente ao futebol. Um chefe de Depar-
tamento de Árbitro e que conheça a fundo 
tudo aquilo que envolve o futebol dentro e 

fora do campo. Isso é imprescindível, exi-
gir atualização dos árbitros e tomar pro-
vidências enérgicas contra os mesmos e 
dirigentes, técnicos e jogadores naqui-
lo que está afeto ao bom andamento dos 
jogos. Hoje vemos dirigentes, jogadores, 
técnicos e outros não respeitando nada e 
tomando posições inadequadas uns con-
tra os outros. 

04 - Não tem explicação certos com-
portamentos de árbitro e seus au-

xiliares. Por exemplo: Lembra-se daque-
le gol de braço do Jô para o Corinthians no 
Brasileiro do ano passado contra o Vasco? 
Pois é, aquele gol ajudou a salvar o Timão 
na conquista do Brasileirão-17. E aquele 
gol do Romero no mesmo ano “totalmen-
te impedido” no jogo contra o Palmeiras? 
Nessas duas situações os auxiliares dos 
árbitros estavam no máximo a quatro me-
tros da jogada. Como não viram? Essa é 
uma pergunta difícil de ser respondida. 

05 - No jogo de sábado passado um 
auxiliar da arbitragem, desses que 

ficam atrás dos gols e o bandeira também 
não viram o jogador Edinho, do Ceará, dar 
uma braçada ao alto e cometer pênalti in-
sofismável a favor do Verdão. Foi preciso o 
quarto árbitro que fica no meio do campo 

alertar seu companheiro sobre a infração, 
como em 2009 foi necessário outro quar-
to árbitro avisar que Barcos, então joga-
dor do Palmeiras, havia feito um gol com a 
mão contra o Inter, em Porto Alegre.

06 - O pior disso tudo é que o chefe do 
Departamento de Árbitros da CBF 

fica parecendo o Lula nunca sabendo de 
nada e esses mesmos árbitros continuam 
trabalhando garbosamente pelos cam-
pos do Brasil. Agora eu lhe pergunto pre-
zado leitor (a) se em uma empresa priva-
da um funcionário cometer um erro grave, 
ganhando bem menos do que ganham es-
ses árbitros, o que é que aconteceria com 
ele? Rua, sem direito nenhum. Deve-se 
pagar bem, muito bem a essa gente para 
executarem seus trabalhos, dar-lhes co-
bertura para terem paz no exercício de su-
as funções. Mas deve-se mandar pra rua 
também. 

07 - E agora vieram com o tal de VAR 
que já foi utilizado na Copa do 

Mundo. E quem é que utiliza o VAR? Ou-
tro VAR?Não, é um ser humano passível 
de erros que trabalha com o tal. Então es-
tamos fritos? Não, basta que a pessoa que 
trabalha com o tal de VAR seja profissio-
nal, esqueça seu time de coração e faça 

um trabalho perfeito para ser respeitado 
por todos. De nada vai valer o tal de VAR 
se quem manipula, no bom sentido, não 
executar suas funções de acordo com a 
exigência da lisura de suas ações.

08 - Um detalhe a ser apreciado por 
nós hoje e necessário por parte da 

mídia, muitas vezes omissa, é o seguin-
te: Todos os anos as Federações dos esta-
dos brasileiros formam novas turmas de 
árbitros e não vemos quase nada de reno-
vação na arbitragem brasileira. Ora, por 
que não se dá oportunidades a esses no-
vos árbitros? Não se tem interesse nisso? 
Por que? Pode estar aí o tipo da coisa pa-
ra se resolver a arbitragem brasileira. Que 
tal isso? 

09 - Grande meio de semana para o 
Grêmio que mostrou ser realmente 

um time de chegada. Mesmo desfalcado 
de seus dois principais atletas, Luan e Ce-
bolinha, bateu o River Plate lá na Argenti-
na e encaminhou sua classificação para a 

final da Libertadores. Venceu com autori-
dade de um verdadeiro campeão que os-
tenta o título máximo conquistado no ano 
passado. 

10 - Diferentemente o Palmeiras de ul-
trapassado Felipão sucumbiu dian-

te de um Boca Juniors que jogou a maior 
parte do tempo amedrontado em razão da 
derrota no jogo da fase de grupos perden-
do por dois a zero. Tivesse o Palmeiras um 
Luxemburgo no banco de reservara his-
tória seria outra. Dois Felipes mataram o 
Verdão: Felipe Melo e Felipão Scolari co-
mo sempre. 

11 – Hoje e amanhã estaremos, a partir 
do meio dia, na tela do Canal Dez, 

da TV Cabo Mix, no Instagram, no Face-
book, na internet no www.canaldez.com.
br, no YouTube em nosso aplicativo na 
companhia de Gil Cipriano, nosso PVC e 
de Admilson Garcia, diretor deste diário, 
apresentando a Mesa Redonda do Fute-
bol. Até sábado se Deus quiser.

Livio Vono, Admilson Garcia, treinador Junior Paulista e Gil Cipriano
estarão hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Com a liderança dos 
professores de edu-
cação física, as esco-
las da rede munici-

pal de ensino de Fernandópolis 
participaram de mais um Cam-
peonato de Bola Queimada. 
Com 09 escolas na disputa, o 
Campeonato realizado pela Se-
cretaria Municipal de Educação 
teve como vencedora, no perío-
do da manhã, a Emef Alberto 
Senra, que conquistou o primei-
ro lugar nas categorias mascu-
lino, pela sétima vez consecuti-
va, e no feminino. No período da 
tarde, as campeãs foram a esco-
la Koei Arakaki, no masculino e 
Gaspar Ruas, no feminino. 

Com a participação de apro-
ximadamente 700 alunos dos 
5º anos, a disputa teve como 
objetivo promover a interação 

social e o respeito às regras, 
além de criar mecanismos de 
socialização.  Além das esco-
las vencedoras, o campeonato 
contou ainda com a participa-
ção da EMEF Antônio Maurí-
cio; EMEF Pedro Malavazzi; 
EMEF Cel. Francisco Arnaldo 
da Silva; EMEF Prof. Ivonete 
Amaral da Silva Rosa e EMEF 
José Zantedeschi. Todos os 
atletas mirins estiveram acom-
panhados por assistentes téc-
nico-pedagógicos da Secreta-
ria Municipal de Educação.

A competição premiou com 
troféus e medalhas os primei-
ros colocados.
	 Período manhã feminino: 
l	 Campeão: Alberto Senra
l	 Vice: Coronel 
l	 3º lugar: Koei Arakaki
	 Período manhã masculino:
l	 Campeão: Alberto Senra
l	 Vice: Coronel 

Competição premiou com troféus e medalhas os primeiros colocados

Alberto Senra, Koei e Gaspar 
Ruas vencem Campeonato 
de Bola Queimada
Competição contou com a participação de mais de 700 alunos 

l	 3º lugar: Koei Arakaki
	 Período tarde masculino
l	 Campeão: Koei Arakaki 
l	 Vice: Antônio Maurício 
l	 3º lugar: Gaspar Ruas
	 Período tarde feminino
l	 Campeã: Gaspar Ruas
l	 Vice: Coronel 
l	 3º lugar: José Zantedeschi

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis
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